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Introdução 

Com a acelerada expansão dos sistemas 
distribuídos mesmo que em tempo de pandemia 
teve seu crescimento de 30,9% em relação a 
dezembro de 2019 e a potencia instalada no brasil 
hoje e liderada pelas residências compondo 38.9% 
da totalidade seguido por comercio e serviços com 
37,8% de acordo com a ABSOLAR. 

No método padrão utilizado para a execução dos 
cálculos de dimensionamento fotovoltaico consiste 
em acessar as tabelas fornecidas pelo 
INMET(instituto Nacional de Meteorologia) ou pelo 
web site da CRESESB(centro de referência para 
Energias Solar e Eólica Sérgio de Salvo Brito) 
utilizando suas coordenadas geográficas para 
adquirir os dados. 

Para que possa ser mais ágil este procedimento 
tem-se aplicativos que fazem uso direto da base de 
dados com o exemplo iSolergo, SolarCT, EStimate 
e entre outros, para a maioria das localidades são 
feitas interpolações entre estações solariméticas 
onde estão a centenas de quilômetros assim sendo 
necessário a construção de modelos 
computacionais. 

Metodologia 

Iniciou-se o recolhimento dos dados gerando uma tabela 

de 213 referentes a regiões de 100 km² cada, que 
representa a micro região de meia ponte, tendo 
essa tabela em mãos foi-se utilizada códigos para 
que pudesse ser organizada e implementando o 
meto de mínimos quadrados. 
Para que o método fosse utilizado precisou-se que 
subdividir a região de meia ponte em 13 regiões 
onde algumas tiveram que ser adicionadas dados 
extras para que seja possível a utilização do 
planejamento em estrela, com isso pode-se obter 
funções quadráticas que veem a representar de 
maneira aproximada às sub-regiões criadas para a 
região de meia ponte. 
 

Resultados e Discussão 

Ao fim da aplicação do método dos mínimos 
quadrados obteve-se 13 funções quadráticas onde 
conseguiram se aproximar e trazer formas mais 
limpas a superfície inicial com os dados bruto. 

 

Figura1: Acervo dos autores. 

Conclusões 

Analisando as superfícies adquiridas com os dados brutos 

pode-se aproximar de maneira significativa a um 

comportamento e aos valores iniciais desta maneira 

sabendo que se podem obter mais soluções alterando o 

método e ou o código a ser utilizado. 
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